
números que será impossível enganarmo-
-nos , quando assim o quizermos ( i ) . 

A ambição de Leibnitz era, sobre­
tudo, fundar a Metafísica em bases 
sólidas, «porque tenho reconhecido que 
a verdadeira Metafísica não é diferente 
da verdadeira Lógica, isto é, da arte de 
inventar em geral». 

Esta ambição fracassou por com­
pleto; coisa curiosa, para este fracasso 
contribuiu o desenvolvimento recente 
da própria «Combinatória», a qual, 
actualizada, se transformou nas mãos 
de Carnap e de outros, em um dos mais 
temíveis juízes da Metafísica. 

Ao fracasso definitivo da lógica em 
Metafísica, junta-se, de resto, o fracasso 
constatado por meio da Linguística de 
Pius Servien (2), e a Metafísica saiu recen­
temente da análise lógica e da análise 
linguística para sempre ferida de morte. 

Se, porém, as ambições de Leibnitz 
fracassaram por completo neste sentido, 
as suas idéas estavam destinadas a um 
sucesso notável no que diz respeito à 
reforma da lógica. Elas tomaram a par­
tir de 1 9 0 1 um extraordinário desenvol­
vimento e vieram a dar a Lógica Sim­
bólica, a Logística, e quási todo o movi­
mento das lógicas modernas. 

Mas as idéas de Leibnitz não se 
limitaram à «Combinatória»; em vários 

dos seus escritos deixou pontos de vista, 
esquemas e análises por tal forma fecun­
dos, que eles renasceram nos tempos 
actuais e aparecem hoje banhados de 
uma nova luz; e por tal forma que a 
batalha da lógica moderna se trava, em 
parte, em volta de Leibnitz. Tais são 
c o m o veremos mais adiante as suas dou­
trinas sobre o Infinito Actual e o Infinito 
Devenir, sobre o princípio de contra­
dição e do terceiro excluso, etc. 

As idéas de Leibnitz e a sua «Com­
binatória » permaneceram na sombra 
durante muito tempo, aproximadamente 
de 1 8 4 0 a 1 9 0 0 . 

Durante este lapso de tempo desen-
volvem-se porém as críticas à lógica 
aristotélica, cuja insuficiência é posta 
em relevo por Stuart Mill, Hamilton, 
Stanley, Jevons e outros. Critica-se o 
silogismo, a lógica de classes, as rela­
ções de inclusão, etc. e mostra-se a in­
suficiência que provém destas lacunas. 
Boole fez notar que a dedução silogís­
tica corresponde a eliminar um termo 
médio num sistema de três termos, como 
se elimina uma incógnita num sistema 
de três equações, e que a lógica formal 
deve converter-se na Teoria geral da 
eliminação. 

Somos assim conduzidos aos traba­
lhos de Peano que cria a Pasigrafia. 
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Peano; a Pasigrafia 
Peano retoma a «Combinatória» de 

Leibnitz e escreve ( 3 ) : «Em alguns tra-
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balhos, ela serve para enunciar sob forma 
mais clara os teoremas. Em geral, é 
instrumento indispensável para analisar 
os princípios da Aritmética e da Geo­
metria, e para aí pôr em relevo as idéas 
primitivas, derivadas, definições, axio­
mas, teoremas. Serve também para 
construir longas sucessões de raciocí-


